
 
B. F. Skinner, o 
cientista do 
comportamento e do 
aprendizado 

Para o psicólogo behaviorista norte-americano, a educação deve ser planejada passo a 
passo, de modo a obter os resultados desejados na "modelagem" do aluno 

Nenhum pensador ou cientista do século 20 levou tão longe a crença na possibilidade 
de controlar e moldar o comportamento humano como o norte-americano Burrhus 
Frederic Skinner (1904-1990). Sua obra é a expressão mais célebre do behaviorismo, 
corrente que dominou o pensamento e a prática da psicologia, em escolas e 
consultórios, até os anos 1950.  
 

O behaviorismo restringe seu estudo ao comportamento (behavior, em inglês), tomado 
como um conjunto de reações dos organismos aos estímulos externos. Seu princípio é 
que só é possível teorizar e agir sobre o que é cientificamente observável. Com isso, 
ficam descartados conceitos e categorias centrais para outras correntes teóricas, como 
consciência, vontade, inteligência, emoção e memória - os estados mentais ou 
subjetivos.  
 
Os adeptos do behaviorismo costumam se interessar pelo processo de aprendizado 
como um agente de mudança do comportamento. Skinner revela em várias passagens a 
confiança no planejamento da educação, com base em uma ciência do comportamento 
humano, como possibilidade de evolução da cultura. 


